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Mercosut Por Cid Torquato
E-mai l: torquoto @ di o ldata. co n. br

de peso como Eco de losAndes, Adi_
das, CII Móü1., Motinos, 0snm, Dis_

covery Network, Allied Domecq, Ar_
cor, Audi, BBV Banco Fnncés, Kim_
ber§Clark, C&A,lá Nación, Libe§,
Samsung e Virulana. Atém do exito
comerciaf a agência começa a des_
tacar-se também por sua criatiüda_
de, posicionando-se como a segun_
da mais premiada nosfestiwis nacio_
nais eentreastrês primeiras em fes_
tivais internacionais. Já no começo
deste ano sagrou-se como a agência
argentina com mais medathas nolhe
New York Festivats, com duas de
Ouro, uma de prata 

e uma de Bronze.
O NOVA Irrc:mRIÀ yuri Atrnndo
é o novo presidente do CÍrcuto Crea_
tivo de Mexr-co, no ano em que com_
pteta uma década deexistência. Seus
planossão de uma ges6ovottada às

res, o evento quer marcar o novo
papel das retações púbticas no ce-
nárío das comunicaçôes, atraindo
pronssionais de toda a América La_
tina. No segundo semestre deste
ano serâo iniciados os trabathos de

!1r^rt9..Ca, 
do evento, a cargo da

agência argentina Dett,0ro irigo
Comunicación.

O RECESSÃO. 0 famoso modeto

econômico chileno, que pautou a

revotução neo-tiberal na América

Latina nesta década, também co-
meça a mostrar sinais de debitida-

de. Pan o mercado pubticitiírio,isso

representou em 1998 uma queda

nos investimentos de 2,7%, segun-

do estudos da Megatime, empresa

[oca[ de pesquisas. Essa queda sig-
nifica, na verdade, um alívio para as

agências de pubticidade que, a prin-
cípio, acreditavam em crescimen-
to negativo da ordem de 10%.

a GAY. Estreou na Argenüna, no

último dia 2, o primeiro programa

dirigido ao público homossexuaI na

América Laüna. Trata-se de *.Gay,

exibido peto Gnalldeas, da opera-
dora Cabteúsión. Conduzido por
Luis Atmeida, o programa semanaI

traz reportagens, humor, progra-
mação para o fim de semana, atém
de jogos e especiais sobre temas
como a Marcha do 0rgutho Gay de
Nova York, entre outras atrações.
a CRESCIUEIITÍ . Com apenas dois
anos de atiüdades a agência argen-
tina Vega-0trnos Ponce, dos criati-
vos Fernando Vega-0lrnos e Hernán
Ponce (futo), chegou a US$ 30 mi-
lhões de fatunmento, com clientes

I

O IIESEMPENEO. A McCann-Eríck-

son México, sob o comando do es-

panhol Cartos Herranz (foto), foi

escolhida a agência do ano peta

McCann-Erickson Wortdwide por
seu desempenho em 1998. Cresceu

72o/o em relação ao ano anterior,
faturando US$ 190 milhões.
a LEÃOCOLO!íBIANO. O mercado
pubticitário na Colômbia anda
apreensivo. A[ém das dificutdades
econômicas an unciadas para 1999,
üve dias de incerteza provocados
pela lei que prevê a cobrança de um
novo imposto sobre a atiüdade.
Com a incidência do IVA (Imposto
ao Vator Agregado), de 10%, as

agências de pubticidade devem
perder um valor proporcional em
faturamento, pois a tendência no
ptanejamento dos clientestem sido
de não aumentar as verbas, sub-
traindo o novo tributo dos vatores
já programados.

O PROITUçÃ0. A produtora interna-
cionaI No Guns anuncia sua associa-

ção, na Argentina, com o produtor
locatJulián Vel.la. 0 primeiro ctiente
da nova estrutura argentina é a cer-
veja Andes, do Grupo Quitmes, em
comerciat criado pela young & Rubi_
cam locat. Vetta atuava como produ_
tor executivo independente, pres_
tando serviços para produtoras de
várias partes do mundo, inctusive
para as brasiteiras 0e e Conspiraçã0.
O RRPP. No segundo semestre do
ano 2000, ainda em data não defi-
nida, será reatizado em Buenos
Aires o 23a Congresso Interameri_
cano de Relações púbticas, organi_
zado peta Confederação Interame_
ncana de Retações públ.icas (Con_
fiarp). Segundo seus organizado_

nolas gençôes da pubticidade, ü_
sando gaanür a wotução criaüra
iniciada na metade dos anos 90. Sua

1l*: é formada por Juan CurÍ,
secretário; Aherto Bross, tesourei_
ro; GrtJones e Manuel Ruiz, porta_
voze1l TonV Hidatgo, suptente; Nor_
man Christianson, secretáriosupten_

,te; fgdro 
Tones, tesoureiro supten_

te; Miguet Moreno e Femando Tor_

Illry:r*es suptentes; En rique

;ur1es, liretorde comunicaÉo; G r_r: In Román, diretor de retações
púbticas; Edgar Hernández, diretor
oe assuntos acadêmicos.

oIJü{ÇA}íENIo. 
Em 1 999, a Bates

América Latina, com sede em Mia_mi, começa a traba lhar para seuctiente Mercedes_B enz, conquista-
do em dezembro passado em con_
corrência com outras 12 redes regio-
nais de agências. A primeira campa-
nha a ser reatizada será para o com_
pacto A-C[ass e será di rigida à Amé-
rica Latina e ao mercado hispânico

*Y

norte-america no.
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PROSPECMT.IDO
Fundodo em Chicogo, em 1952,

o Edelnan Public Relaüons Wortd-

wideé hoje umodos moioru empre-

sos de relaçõu públicas do mundo.

Com clienta como UB, Fuji, Sora

Lee, üsney, KFC, Krofr, Bayer, jM,

Merck, IBl4, Samsung, Texas Ins:tru-

menE, AT&T, Reuters, Wells Forgo,

Ban kBosfon, BeorSteam s, l4icrosofi,

Quoker e os govemos do Chile, de

Isroel e Poftugal" ente muitos ou-

tos, a empreso atua em j4acritoi-
os espalhodos pelo planeto, com fu-
turamento gbbalsupeioro US$ 120
milhõa em 1998. Além de seliços
de reloçõa públicos, oferece morke-

ting nos óreos médica efarmacêuü-
ca, comunicação poro empraas de

tecnologia, b u si n ess-to-b u si n ess,

comunicação especializodo poro
em p resos fi n a n cei ros, relações i n s-
titucionois, odministroçdo de ci-
ses, so fu ções i nterativo s, m o *eti n g
esportivo e de eventos. Entrevista-
mos Ríchord Edelman, presidente e
CEO do grupo, em Novoyork.
InterCâmbio: Quais são os pta_
nos para aAmérica latina?
Ridrard Edelman: Estamos empe.
nhados em construir uma operação
forte no Bnsit, onde há mais opor_
tunidades que em quatquer outro
país latino-americano. Nossa ope
ração em São pautotripticou 

no anc
passado e dryemos abrir um escri.
tório no Rio deJaneiro em um futu
ro próximo. Acredito que, com a er
cetente equipe que temos, nosso es
crittírio deSão pauto será, em bre,/r
o quinto mais imporhnte do mur
do, atrás apenas dos de Nora yorl
Washington, Chicago e Londres.
InterCâmbio: E a América k
tina?
Edelman: Já eshmos no Í{é;xico
na Argentína. por meio de associ;
dos, também atuamos em outn
paÍses. Com asquestões deinshbi
dade econômica odema e intem
esbmos adiando nossos planos ,

abrir esaitórios próprios em país
como Chite, Cotômbia e Venezueü
InterCâmbio: Eá clientes par
regionais?
Edelman: Trabathamos em oipaíses latino_america nos para
Erickon. para a StarMedia, ofer
cemos servÍços em seis paÍses. I
tamosbuscando novosctientesp;
açôes pan-regionais, que interr
sam à nossa empresa e, em geÍ
servem aos objetivos de comunir
ção das grandes co rporaçôes.
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